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CENÁRIO ESTADUAL 

Estado do Maranhão apre-
senta o melhor momento do 
emprego formal dos últimos 5 
anos, com 12,6 mil vagas adi-
cionais, com destaque para o 
desempenho dos Serviços e 
da Agropecuária, mas situa-
ção fiscal aperta e rating de 
crédito cai.
• O cenário de recuperação no 

Mercado de Trabalho fica percep-
tível com a retomada das contra-
tações formais tanto no Mara-
nhão (+12,6 mil) quanto no Brasil 
(+57,7 mil) no acumulado até ou-
tubro deste ano. Neste mês, o Ma-
ranhão registrou 664 admissões 
líquidas, tendo como setor líder 
o Comércio (+935), cujas ativida-
des ligadas ao varejo foram mais 
dinâmicas com destaque para 
Mercadorias em geral, sem pre-
dominância de produtos alimen-
tícios (+245), Artigos do vestuário 
e acessórios (+248). No que refe-
re às demissões líquidas, as mais 
expressivas foram na Agropecu-
ária (-173), predominantemente 
na atividade Cultivo de cana-de 
-açúcar (-1.010). Apesar disso, fo-
ram gerados postos adicionais de 
trabalho, em maior número, nas 
atividades Cultivo de soja (+366) e 
Apoio à produção florestal (+178).

O Tesouro Nacional fez nova 
avaliação da capacidade de pa-
gamentos dos Estados brasilei-
ros e com a nova metodologia 
do CAPAG, mesmo obtendo nota 
“A” nos indicadores de endivida-
mento e liquidez, a nota “C” em 
poupança corrente colocou o Ma-
ranhão dentre aqueles com capa-
cidade de pagamento restringida, 
com rating “C” no indicador geral, 
o que reduz a capacidade do Es-
tado em habilitar-se para obter o 
aval da União para novas opera-
ções de crédito, piorando a situ-
ação fiscal.

• Em out/18, a Receita Total do 
Estado computou R$ 1,2 bi (-1,9% 
ante out/17). O desempenho das 
Receitas Tributárias segue po-
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CENÁRIO INTERNACIONAL 
Cúpula da Cooperação Econômica 

Ásia-Pacífico termina em impasse pela 
primeira vez em sua história por desa-
cordo entre EUA e China, trazendo apre-
ensão sobre cúpula do G20 e economia 
mundial desacelera.

• A afirmativa estadunidense de que es-
tão preparados para “mais que dobrar” 
tarifas sobre importações chinesas acirra 
o conflito comercial, mas a tensão en-
tre os dois países ultrapassa a esfera do 
mercado, no qual os EUA possivelmente 
se aliarão à Austrália na construção de 
uma base naval na Papua-Nova Guiné, 
num esforço de conter a crescente influ-
ência chinesa na região.

• Os impactos da guerra comercial estão 
refletindo na economia mundial, com 
crescimento chinês 0,5% abaixo do espe-
rado (+6,6 no 3Tri18, segundo a Reuters) e 
constante reestruturação dos contratos 
de fornecimento de mercadorias. Dado 
as contínuas e diferentes sanções, os 
ajustes de preços e mercado ampliam os 
custos e as perdas. A redução na deman-
da chinesa junto às dificuldades enfren-
tadas por outros emergentes impactou 
fortemente o mercado de commodities 
e simultaneamente a valorização do dó-
lar e desvalorização das moedas emer-
gentes serviram para frear ainda mais a 
demanda mundial.

• O crescimento mundial (+3,7%) vem 
sendo puxado, substancialmente, pelos 
países avançados, com destaque aos Es-
tados Unidos (+2,9%) que mantém eleva-
dos os investimentos públicos e o mer-
cado de trabalho, contudo, avança com 
peso crescente de empregos precários 
e desqualificados, aprofundando a cres-
cente desigualdade social nos EUA. Na 
Zona do Euro, exceto Alemanha, os limi-
tes para políticas fiscais expansionistas já 
foram atingidos restringindo ações pró 
crescimento e medidas anticíclicas.

• A inflação mundial deve acelerar me-
diante a valorização do dólar e dos preços 
das commodities, sobretudo, energéticas 
(+13,9% no ano) e junto ao cenário de ins-

tabilidade, a elevação dos juros america-
nos deverá acentuar as pioras nas condi-
ções de financiamento aos emergentes, 
reduzindo os níveis de investimento e 
crescimento econômico mundial;

• Na Europa, Theresa May, na capital da 
UE negociou as finalizações quanto ao 
Brexit que foram aprovadas na cúpula no 
último domingo, 25 de novembro. A efe-
tiva saída está programada para março 
de 2019, o que permitirá a realização de 
novos acordos comerciais e marcará um 
longo período de transição para o Reino 
Unido que vem sofrendo as sequelas de 
sua decisão: fuga de capital, de investi-
mentos estrangeiros, de sedes empresa-
riais e perdas de postos de trabalho.

• Líbia, Iêmen, Venezuela, sofrem crises 
civilizatórias que puxam significativa-
mente para baixo o crescimento dos 
emergentes (+4,7%) que se sustenta po-
sitivo, sobretudo, graças a China (+6,2) 
e Índia (+7,3%). Além disso, na América 
Latina, com crise migratória de grandes 
proporções às portas dos EUA, a recu-
peração do Brasil (+1,4%) é mais lenta do 
que o esperado e a recessão na Argentina 
continua a se aprofundar (-2,6%).

CENÁRIO NACIONAL
Nomes já confirmados para o novo go-

verno prenunciam perfil altamente libe-
ral da direção econômica a guiar o país a 
partir de 2019.

• Em outubro de 2018, o Brasil registrou 
a criação líquida de 57,7 mil empregos 
formais, uma diferença de 18,9 mil ad-
missões líquidas em relação ao mesmo 
período do ano anterior. Em relação ao 
PIB, segundo o Monitor da FGV, no 3Tri/18 
houve aumento de 1%, em comparação 
ao trimestre imediatamente anterior. 
Pelo lado da demanda a categoria com 
a maior alta foi a Formação Bruta de Ca-
pital Fixo (Investimento Agregado) 7,7% 
maior descontada a variação de preços, 
em relação ao terceiro trimestre de 2017, 
reflexo do crescimento de Máquina e 
equipamentos (+22,8%) que por sua vez 
cresceu em razão da incorporação de 
plataformas de petróleo.
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sitivo devido o ICMS (+13,5%). 
Contudo, atenta-se a queda das 
transferências do FPE (-6,0%) e 
a menor entrada de recursos de 
Operações de Crédito (R$ -24,8 
milhões) que se colocam, no fim 
de 2018, como alertas ao equilí-
brio financeiro do Estado para os 
meses seguintes.

• Por outro lado a queda da Des-
pesa Total foi mais intensa que 
a da arrecadação (-11,9% entre 
out/18 e out/17). No qual desta-
ca-se dentre as Despesas Corren-
tes o decréscimo com Pessoal e 
Encargos Sociais (-23,5%), puxado 
pelos Vencimentos do Pessoal 
Público Civil (R$ -200,3 milhões).

• A categoria Outras Despesas 
Correntes ganhou peso nos últi- 
mos quatro anos em decorrência 
do aumento de custeio derivado 
dos investimentos em 9 hospi-
tais macrorregionais, reforma ou 
construção de 800 escolas, am-
pliação do efetivo policial, obras 
viárias e asfaltamento de mais 
de 2,0 mil Km de vias, entre ou-
tros. As perdas de recursos trans-
feridos pelo Governo Federal, no 
valor de mais de R$ 1,5 bilhões 
desde 2015, assim como a forte 
ampliação do serviço da dívida 
externa, o Governador Flávio Dino 
editou decreto com medidas para 
a redução de despesas de custeio, 
como: redução da frota de veícu-
los, suspensão de concessão de 
novas diárias e passagens aéreas 
e corte de 30% das despesas com 
de comunicação.

• Ao analisar a composição dos 
outros gastos correntes, verifica-
-se que a rubrica de maior peso 
(41,63%) dentro do conjunto é 
Outros Serviços de Terceiros – PJ 
(R$ +142,9 milhões no acumulado 
18/17), e na abertura desse item a 
maior parte do gasto é destinado 
ao pagamento despesas da Saúde 
(R$ 1,3 bilhões em 2018, segundo 
dados do Portal da Transparên-
cia). Considerando a substanciali-
dade desse gasto o Estado deverá 
aumentar seu esforço de conten-
ção de gastos em outras rubricas.
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Maranhão: Desempenho das Receitas – valores reais – 2017 e 2018

Maranhão: Desempenho das Despesas – valores reais – 2017 e 2018

FONTE: SEPLAN/MA *Dados de Arrecadação Tributária fonte SEFAZ/MA (SIAT)

Fonte: CAGED (MTb) *Acumulado de janeiro a outubro (com ajuste até setembro)

• Outro indicativo do perfil econômico a 
caracterizar o novo governo é a instituição 
de uma Secretaria de Privatizações, ligada 
ao ministério de Guedes, a ser comandada 
pelo empresário Salim Mattar, grande em-
presário membro do Instituto Millenium, 
promotor do liberalismo econômico. O 
movimento de liquidação de ativos públi-
cos deve encontrar resistência da base mi-
litar e nacionalista de Bolsonaro, podendo 
acarretar em impasse.

• Outro conflito esperado no próximo go-
verno é entre Executivo e Judiciário, visto 
o potencial de inconstitucionalidade em 
algumas promessas de governo de Bol-
sonaro, como a criminalização de certos 
movimentos sociais via Lei Antiterroris-
mo, a Escola Sem Partido e a Sustação da 
Agenda 2030.

• A proximidade do recesso de fim de ano 
com uma Lei de Orçamento Anual ainda a 
ser discutida impacta os planos do novo go-
verno de aprovar reformas impopulares – 
Previdência em especial – ainda nesse ano. 
A reforma é cara à nova equipe econômica, 
que começa a tomar forma, indicando os 
rumos do País a partir do próximo ano.

• Essencialmente formada por indicações 
de Paulo Guedes, a equipe com nomes 
como Joaquim Levy (BNDES) e Mansueto 
(Tesouro) confirmam o teor liberal anun-
ciado em campanha e a aparente “carta 
branca” oferecida ao novo ministro da eco-
nomia. Procede a expectativa de redução 
nos investimentos e gastos sociais vindos 
da União, impactando mais fortemente re-
giões mais vulneráveis, o Nordeste em es-
pecial.
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Maranhão: Geração de Emprego Formal, segundo Subsetores de Atividade; Saldo Anual 
(2017), Acumulado do Ano* e Mensal (2017 e 2018)

FONTE: SEPLAN/MA

FONTE: SEPLAN/MA *Dados de Arrecadação Tributária fonte SEFAZ/MA (SIAT)


